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 Representações Sociais das enfermeiras e da enfermagem na época vitoriana na 
obra de Anne Perry 
 
Eixo temático 
 Memória coletiva e social 
 
Temática - Historicamente os cuidados de enfermagem radicam na tradição feminina 
ancestral do cuidado aos doentes e necessitados. Esta tradição teve avanços e recuos 
devido às convulsões políticas, sociais e económicas da própria sociedade. Deste 
modo, os diferentes períodos históricos deram lugar a diferentes modos de exercer os 
cuidados.  
As representações sociais sobre a profissão são reveladoras não apenas do papel que 
algumas mulheres protagonizaram, no seu tempo, em termos do desenvolvimento da 
profissão, mas são também esclarecedoras da forma como a ficção literária foi 
mostrando/revelando a relação da sociedade com a enfermagem, em geral, e com as 
mulheres enfermeiras, em particular.  
Objetivo - Analisar as representações sociais da enfermeira no contexto histórico do 
século XIX, em Inglaterra, a partir da obra da escritora Anne Perry.  
Procedimentos: Leitura e análise de quatro obras da autora, nomeadamente “Um luto 
perigoso”; “Uma morte súbita e terrível”; “Os pecados do lobo” e “Caim seu irmão”.   
Resultados – A análise realizada deu acesso a uma representação construída através 
da história da profissão, essencialmente religiosa e servil, dando origem aos 
estereótipos que apontam para a enfermeira como dama de caridade, ajudante do 
médico, executora de técnicas, cuidadora de doentes ou administradora.  
Obteve-se também uma representação da enfermagem consubstanciada nas teorias 
emergentes de Florence Nightingale que visavam produzir alterações na forma como 
se prestavam os cuidados, mas onde a dominação do modelo médico nunca era 
questionada. 
Conclusão - A representação social da enfermeira ancora-se historicamente na 
obediência, humildade, respeito pela hierarquia e no trabalho como maior prioridade 
pessoal.  
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